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A 
s aranhas são animais que pertencem à ordem dos araneídeos e junto 

com outras ordens (escorpionídeos, opilionídeos, acarídeos, etc.) perten-

cem à classe dos aracnídeos, esta que integra o filo dos artrópodes. 

Como o demais animais do filo artrópode, possuem 4 pares de patas. Os 

seus corpos são divididos em duas partes: uma delas, chamada cefalotórax ou prossoma e a 

outra chama-se opistossoma ou abdome. Nas aranhas o cefalotórax e o abdome estão unidos 

por um pequeno pedicelo cilíndrico que permite que o abdome se mova livremente enquanto 

produz seda, para a construção de teias, que são cinco vezes mais fortes do que o 

aço no mesmo diâmetro. Além disso, a teia pode ainda se esticar quatro vezes 

mais que seu comprimento inicial e podem resistir à água e a temperaturas até -45 

°C sem se romperem. A zona superior do cefalotórax é coberta por uma única 

carapaça convexa, enquanto a parte inferior é coberta por duas placas planas. O 

abdome é mole e oval. 

Apresentam um par de apêndices à frente da boca chamados quelíceras 

e outro par, ao lado da boca, chamados pedipalpos. As quelíceras das aranhas 

têm duas secções e terminam em presas, que normalmente são venenosas e 

dobráveis para trás da parte superior quando não estão em uso. As secções supe-

riores costumam ter "barbas" que filtram os pedaços sólidos do seu alimento, pois 

as aranhas apenas podem alimentar-se de comida líquida. Os pedipalpos das 

aranhas são apêndices bastante pequenos cujas bases atuam como uma exten-

são da boca. As aranhas do sexo masculino têm as últimas secções maiores que 

as das fêmeas para a transferência de esperma.  

VOCĆ SABIA? 

¶ A maior aranha do mundo é a 
caranguejeira Theraphosa blondi 
(Latreille, 1804), que chega a 
medir até 20 centímetros de en-
vergadura. 
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 Basicamente, as principais diferenças entre aranhas 
e insetos são o número de patas, presença de antenas e 
de segmentos do corpo. Se você olhar com atenção, vai 
reparar que as aranhas têm quatro pares de patas e o cor-
po dividido em duas partes, enquanto os insetos têm três 
pares de patas e três segmentos de corpo. Todos os inse-
tos têm antenas e nenhuma aranha possui antenas. Além 
disso, a grande maioria dos insetos têm asas, em uma das 
fases de sua vida, o que não acontece com as aranhas.  
 Algumas aranhas constroem teias. Os fios dessas 
teias, constituídos de seda, são produzidos em glândulas 
especiais, localizadas no abdome da aranha. A seda é ex-
pelida em estado líquido através de minúsculos tubinhos 
(f¼sulas), existentes na parte posterior do abdome.  
  

 Ao sair, a seda solidifica-se imediatamente em con-
tato com o ar, formando um fio, com o qual a aranha elabo-
ra a teia. 
 As teias são usadas como armadilha para capturar 
os pequenos animais, na maioria insetos, de que se ali-
mentam essas aranhas, que os matam com as quelíceras. 
Cada espécie de aranha tem um padrão de teia típico, pelo 
qual se pode, muitas vezes, classificá-la. Já outras envol-
vem os ovos com fios de seda, numa espécie de saco ou 
bolsa de ovos, que em geral a fêmea carrega consigo. Ca-
ranguejeiras, não constroem teias e, ao invés de esperar a 
presa na armadilha, apanham-na de surpresa, aos pulos. A 
teia circular é a forma mais familiar da arquitetura aracní-
dea. 
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Se um pássaro esbarrar numa teia de 
aranha nada lhe acontecerá, mas a aranha terá 
que tecê-la de novo, provavelmente de estômago 
vazio. Quase todas as espécies de aranhas fa-
zem teias e podem usá-la para várias funções. 
Nem todas as espécies tecem teias e muitas não 
usam a seda para a caça. Da mesma forma que 
os materiais de construção, a seda das aranhas 
tem um grande número de aplicações. Uma utili-
dade bem comum da seda é o cabo de seguran-
ça. Conforme as aranhas se movem de um lugar 
para outro, elas deixam um fio fino e seco atrás 
delas. Assim como um alpinista, a aranha usa 
esse fio como um cabo de segurança. Se ela ficar 
em perigo, pode rapidamente voltar pelo fio de 
teia. 

Algumas grandes aranhas tropicais dei-
xam as cascas dos insetos penduradas em suas 
teias como aviso para os pássaros não esbarra-
rem nelas. 

AVISO PARA  

OS PćSSAROS 

Pensava-se que a faixa em ziguezague de seda 
grossa tecida nas teias de algumas aranhas tivesse esse 
mesmo objetivo. Mas ela também serve para atrair insetos ao 
refletir luz ultravioleta, como as pétalas das flores. Algumas 
espécies não cuidam do casulo enquanto as jovens aranhas 
se desenvolvem e outras carregam consigo o casulo.  

Outro uso comum da seda é a construção do berçá-
rio. Em algumas espécies, a fêmea tece um grosso casulo 
protetor para o desenvolvimento dos ovos e algumas vezes 
dos filhotes, após o nascimento. É através da fiandeira que a 
grande maioria das aranhas produz teia. 
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UTILIDADES  

As teias de aranha são verdadeiras obras da engenharia, tra-
zendo formas e estruturas muito inteligentes. Além disso, o seu 
material é mais forte que o aço e elástico como uma corda de 
bungee jump.  
 Analisando todo o potencial dessa verdadeira maravilha 
da natureza, cientistas vêm desenvolvendo vários usos diferen-
tes para elas, que vão desde a produção de garrafas biodegra-
dáveis, até a construção de cabos para pontes suspensas. 
Abaixo segue alguns exemplos das últimas pesquisas: 
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A aranha de teia em plataforma modela uma mesa de 
jantar horizontal, sobre a qual constrói um fino labirinto de fios. 
Insetos voadores capturados no labirinto acabam caindo exaus-
tos na mesa, onde a aranha faminta está à espera. 

A aranha lança-rede pendura-se num fio, prendendo 
com suas quatro patas dianteiras uma espécie de cama de gato 
de seda. A rede que ela prende é retangular e esticada sobre um 
tablado de cordas de seda. Quando a aranha corta a rede, os 
fios retraem-se para cerca de um décimo de seu comprimento 
quando esticados, produzindo uma teia extremamente elástica. A 
aranha, então, espera que um inseto passe por ela. Seus dois 
enormes olhos permitem que ela mire com cuidado, jogue a rede, 
puxe a presa e comece a sugá-la. 

A teia de aranha gigante encontrada no lago Tawakoni 
State Park tem cerca de 183 metros, se espalhando por mais de 

sete árvores e dezenas de arbustos. Apesar de assustadora como 
uma obra de pesadelo, a teia de aranha gigante é uma eficiente 
maquina de abater mosquitos. Os guardas afirmam que quando 
encontraram pela primeira vez, a teia era branca. Recentemente 

eles voltaram ao local e descobriram que a teia estava marrom. Ao 
se aproximarem eles ouviram um zumbido forte. Ela estava reco-

berta com milhões de mosquitos. 

O fio da teia de aranha é composto por proteínas 

modulares, formadas por combinações de, basicamente, 

três aminoácidos: glicina, prolina e alanina. A diferença 

entre as combinações destes elementos, é que dá a ca-

racterística de cada teia. 

 COLETES ë PROVA DE BALAS: Pesquisadores 
conseguiram desenvolver uma espécie de roupa/ segunda-pele à 
prova de balas, construído à base de teias de aranha. Para isso, 
os cientistas extraíram a fibra utilizada pelas aranhas para fabricar 
as teias e ¨s mixaram com seda artificial. O colete ñh²bridoò foi 
capaz de repelir tiros disparados de armas calibre 22, mas com a 
velocidade dos projéteis reduzida. A roupa, no entanto, continha 
apenas 4 camadas de material, enquanto que um colete normal 
fabricado com Kevlar conta com 33 camadas de proteção. 

 PELE ARTIFICIAL: Encontrar substitutos adequados para a pele 
humana na hora de se fazer enxertos para queimaduras é uma tarefa difícil para 
os cientistas. E uma nova esperança foi trazida ano passado, graças a algumas 

experiências com as teias de uma das aranhas da família Nephilidae. A ideia foi 
semear uma teia construída pela aranha Golden Orb com células e nutrientes ï 
que deram forma a uma malha de pele saudável e com ótima resistência e flexibili-
dade.  

 CURATIVOS: As teias de aranha são utilizadas há muito 
tempo como alternativas, muito válidas, na hora de se providenci-
ar um curativo. Isso porque as vantagens são várias, como dispo-
nibilizar uma boa estrutura para a reconstrução da pele e ajudar 
na regeneração dos tecidos. Além disso, algumas podem apre-
sentar até propriedades antibacterianas. 

 AIR BAGS MAIS SU AVES : Os 
air-bags são dispositivos de segurança importan-
tíssimos e que podem salvar vidas. Mas mesmo 

assim, bater com a cabeça em um deles não é 
nada confortável. Por isso, algumas montadoras 
estudam a utilização de um composto produzido à 
base de teias de aranhas, algo 

que seria capaz de absorver 
toda a força de um grande 
impacto. 
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NOVOS LIGAMENTOS : Quando um ligamen-
to do joelho se rompe, ele precisa ser substituído com uma cirur-
gia. E para construir um novo, é necessário que o cirurgião corte 
um pedaço de um tendão de outra parte do corpo para servir 
como ñmat®ria-primaò. Entretanto, uma solu«o alternativa pode 
ser a utilização de teias de aranha. Grupos de pesquisa têm tra-
balhado no desenvolvimento de ligamentos artificiais criados com 
proteínas da teia que teriam tamanho, formato e elasticidade 
iguais aos normais. 

HćBITOS ALIMENTARES  

São carnívoras, alimentando-se de insetos e peque-
nos invertebrados. Algumas espécies de caranguejeiras da 
Amazônia são capazes de predar roedores e pequenos pássa-
ros. Lagartixas, sapos, rãs, algumas espécies de peixes e 
pássaros, podem ser considerados inimigos naturais. Nas fotos 
ao lado aranha do tipo Golden Orb Weaver cria uma teia tão 
forte que pode prender um passarinho facilmente.  

O homem, procurando quase sempre matar as 
aranhas que surgem na sua frente e também indiretamen-
te, empregando agrotóxicos e destruindo o seu habitat, 
pode ser considerado um grande inimigo. 

A  VESPA CA¢ADORA Pompilidae (Pepsis 
formosa pationii) é uma vespa parasitóide que caça aranhas para 

servirem de hospedeira e futura refeição para suas larvas, que 
crescem se alimentando dos órgãos não vitais da aranha até te-

rem tamanho suficiente para sobreviverem por conta própria. 

ESP£CIES PERIGOSAS  

No Brasil, as espécies de aranhas que costumam 
causar acidentes com envenenamento humano pertencem 
aos gêneros Phoneutria , Loxosceles e Latrodectus. Pho-
neutria nigriventer (aranha armadeira) :Coloração marrom, 
com pares de manchas ao longo da parte dorsal do abdô-
men; possuem oito olhos em três filas: 2:4:2; de 4 a 5 cm 
de corpo, podendo atingir até 12 cm, incluindo as pernas. 
Vivem em bananeiras, sob troncos caídos, bem como, pró-
ximo e dentro das moradias; não fazem teia e assumem 
posição de defesa quando se sentem ameaçadas.   

�3�K�R�Q�H�X�W�U�L�D���Q�L�J�U�L�Y�H�Q�W�H�U�����D�U�D�Q�K�D���D�U�P�D��
�G�H�L�U�D���������)�R�W�R���S�R�U���(�Y�H�U�W�R�Q���0�R�X�U�D�� 

Loxosceles spp (aranha marrom) : colora-
ção marrom avermelhado; cefalotórax achatado; seis olhos 
em três pares; apresentam até 1 cm de corpo e 3 a 4cm 
incluindo as pernas.                                                                              

Costumam alojar-se em fendas de barrancos, pilhas de 
telhas, cavernas, sob cascas de árvores, bem como, próxi-
mo e dentro das moradias. 
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